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24° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês da Bíblia

“Deus, rico em misericórdia”(Ef 2,4), é 
misericórdia! “Na misericórdia, temos a 
prova de como Deus ama. Ele dá tudo 
de si mesmo, para sempre, gratuitamente 
e sem pedir nada em troca”. Na proxi-
midade com os pecadores e publicanos 
Jesus mostra, indica, visibiliza o Pai rico 
em misericórdia. Todos somos convida-
dos a ser misericordiosos como o Pai. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Toda a Bíblia é comunicação de um 

Deus amor, de um Deus irmão, é 
feliz quem crê na revelação, quem 
tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra. Pura imagem 
de Deus Pai. Ele é vida e verdade, a 
suprema caridade.

2. Os profetas sempre mostram a 
vontade do Senhor. Precisamos ser 
profetas, para o mundo ser melhor.

3. Vossa Lei se fundamenta na palavra 
dos apóstolos. João, Mateus, Marcos 
e Lucas, transmitiram esta Fé.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 

Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (pausa)

P. Senhor, que oferecestes o vosso 

perdão a Pedro arrependido, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que prometestes o paraíso ao 

bom ladrão, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que acolheis toda pessoa que 

confia na vossa misericórdia, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, criador 

de todas as coisas, volvei para nós 
o vosso olhar e, para sentirmos em 
nós a ação do vosso amor, fazei que 
vos sirvamos de todo o coração. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus não quer afirmar que Deus prefere 
os pecadores aos justos, mas pôr em 
evidência a alegria com que acolhe os 
pecadores penitentes e ensinar os ho-
mens a se alegrarem com a conversão 
dos irmãos, abrindo-lhes o coração com 
a bondade semelhante à de Deus.

6  PRIMEIRA LEITURA
Ex 32,7-11.13-14   

L. Leitura do Livro do Êxodo - Naqueles 
dias, 7O Senhor falou a Moisés: “Vai, 
desce, pois corrompeu-se o teu povo, 
que tiraste da terra do Egito. 8Bem 
depressa desviaram-se do caminho 
que lhes prescrevi. Fizeram para si 
um bezerro de metal fundido, incli-
naram-se em adoração diante dele e 
ofereceram-lhe sacrifícios, dizendo: 
‘Estes são os teus deuses, Israel, que 
te fizeram sair do Egito!‘” 9E o Senhor 
disse ainda a Moisés: “Vejo que este 
é um povo de cabeça dura. 10Deixa 
que minha cólera se inflame contra 
eles e que eu os extermine. Mas de 
ti farei uma grande nação”. 11Moi-
sés, porém, suplicava ao Senhor seu 
Deus, dizendo: “Por que, ó Senhor, 
se inflama a tua cólera contra o teu 
povo, que fizeste sair do Egito com 
grande poder e mão forte? 13Lembra-
-te de teus servos Abraão, Isaac e Is-
rael, com os quais te comprometeste, 
por juramento, dizendo: ‘Tornarei os 
vossos descendentes tão numerosos 
como as estrelas do céu; e toda esta 
terra de que vos falei, eu a darei aos 
vossos descendentes como herança 
para sempre‘”. 14E o Senhor desistiu 
do mal que havia ameaçado fazer ao 
seu povo. 

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 50(51),3-4.12-13.17.19 (R/.Lc 15,18)
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T. Vou agora, levantar-me, volto à 
casa do meu pai.

1. 3Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia!* Na imensidão de vosso 
amor, purificai-me! 4Lavai-me todo 
inteiro do pecado,* e apagai com-
pletamente a minha culpa!

2. 12Criai em mim um coração que seja 
puro,* dai-me de novo um espírito 
decidido. 13Ó Senhor, não me afasteis 
de vossa face,* nem retireis de mim 
o vosso Santo Espírito!

3. 17Abri meus lábios, ó Senhor, para 
cantar,* e minha boca anunciará vos-
so louvor! 19Meu sacrifício é minha 
alma penitente,* não desprezeis um 
coração arrependido!

8  SEGUNDA LEITURA
1Tm 1,12-17               

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo a Timóteo - Caríssimo: 12Agra-
deço àquele que me deu força, Cristo 
Jesus, nosso Senhor, pela confiança 
que teve em mim ao designar-me 
para o seu serviço, 13a mim, que antes 
blasfemava, perseguia e insultava. 
Mas encontrei misericórdia, porque 
agia com a ignorância de quem não 
tem fé. 14Transbordou a graça de nos-
so Senhor com a fé e o amor que há 
em Cristo Jesus. 15Segura e digna de 
ser acolhida por todos é esta palavra: 
Cristo veio ao mundo para salvar os 
pecadores. E eu sou o primeiro deles! 
16Por isso encontrei misericórdia, 
para que em mim, como primeiro, 
Cristo Jesus demonstrasse toda a 
grandeza de seu coração; ele fez de 
mim um modelo de todos  os que 
crerem  nele para alcançar a vida 
eterna. 17Ao Rei dos séculos, ao úni-
co Deus, imortal e invisível, honra 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém!

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 O Senhor reconciliou o mundo em 

Cristo, confiando-nos sua Palavra, a 
Palavra da reconciliação, a Palavra 
que hoje, aqui, nos salva! 

10 EVANGELHO 
Lc 15,1-32 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  Naquele tempo, 1Os publicanos e 

pecadores aproximavam-se de Jesus 
para o escutar. 2Os fariseus, porém, 
e os mestres da Lei criticavam Jesus. 
“Este homem acolhe os pecadores e 
faz refeição com eles”. 3Então Jesus 
contou-lhes está parábola: 4“Se um 
de vós tem cem ovelhas e perde 
uma, não deixa as noventa e nove 
no deserto, e vai atrás daquela que se 
perdeu, até encontrá-la? 5Quando a 
encontra, coloca-a nos ombros com 
alegria, 6e, chegando a casa, reúne os 
amigos e vizinhos, e diz: ‘Alegrai-vos 
comigo! Encontrei a minha ovelha 
que estava perdida!‘ 7Eu vos digo: 
Assim haverá no céu mais alegria 
por um só pecador que se converte, 
do que por noventa e nove justos 
que não precisam de conversão. 8E 
se uma mulher tem dez moedas de 
prata e perde uma, não acende uma 
lâmpada, varre a casa e a procura 
cuidadosamente, até encontrá-la? 
9Quando a encontra, reúne as amigas 
e vizinhas, e diz: ‘Alegrai-vos comi-
go! Encontrei a moeda que tinha per-
dido!‘ 10Por isso, eu vos digo, haverá 
alegria entre os anjos de Deus por 
um só pecador que se converte”. 11E 
Jesus continuou: “Um homem tinha 
dois filhos. 12O filho mais novo disse 
ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da heran-
ça que me cabe‘. E o pai dividiu os 
bens entre eles. 13Poucos dias depois, 
o filho mais novo juntou o que era 
seu e partiu para um lugar distante. E 
ali esbanjou tudo numa vida desen-
freada. 14Quando tinha gasto tudo o 
que possuía, houve uma grande fome 
naquela região, e ele começou a 
passar necessidade. 15Então foi pedir 
trabalho a um homem do lugar, que 
o mandou para seu campo cuidar 
dos porcos. 16O rapaz queria matar 
a fome com a comida que os porcos 
comiam, mas nem isto lhe davam. 
17Então caiu em si e disse: ‘Quantos 
empregados do meu pai tem pão 
com fartura, e eu aqui, morrendo de 
fome. 18Vou-me embora, vou voltar 
para meu pai e dizer-lhe: Pai, pequei 
contra Deus e contra ti; 19já não me-
reço ser chamado teu filho. Trata-me 
como a um dos teus empregados‘. 

20Então ele partiu e voltou para seu 
pai. Quando ainda estava longe, seu 
pai o avistou e sentiu compaixão. 
Correu-lhe ao encontro, abraçou-o, 
e cobriu-o de beijos. 21O filho, então, 
lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e 
contra ti. Já não mereço ser chamado 
teu filho‘. 22Mas o pai disse aos em-
pregados: ‘Trazei depressa a melhor 
túnica para vestir meu filho. E colocai 
um anel no seu dedo e sandálias nos 
pés. 23Trazei um novilho gordo e 
matai-o. Vamos fazer um banquete. 
24Porque este meu filho estava mor-
to e tornou a viver; estava perdido 
e foi encontrado‘. E começaram a 
festa. 25O filho mais velho estava no 
campo. Ao voltar, já perto de casa, 
ouviu música e barulho de dança. 
26Então chamou um dos criados e 
perguntou o que estava acontecendo. 
27O criado respondeu: ‘É teu irmão 
que voltou. Teu pai matou o novilho 
gordo, porque o recuperou com saú-
de‘. 28Mas ele ficou com raiva e não 
queria entrar. O pai, saindo, insistia 
com ele. 29Ele, porém, respondeu 
ao pai: ‘Eu trabalho para ti há tantos 
anos, jamais desobedeci a qualquer 
ordem tua. E tu nunca me deste um 
cabrito para eu festejar com meus 
amigos. 30Quando chegou esse teu 
filho, que esbanjou teus bens com 
prostitutas, matas para ele o novilho 
cevado‘. 31Então o pai lhe disse: ‘Fi-
lho, tu estás sempre comigo, e tudo 
o que é meu é teu. 32Mas era preciso 
festejar e alegrar-nos, porque este teu 
irmão estava morto e tornou a viver; 
estava perdido, e foi encontrado‘”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
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Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos fiéis: como Moisés, inter-

cedendo pelo povo de Deus, como 
Paulo, dando graças por ter alcançado 
misericórdia, e como Jesus, à procura 
da ovelha perdida, oremos, dizendo:

T. Senhor, venha a nós o vosso reino.
1. Pelos batizados da nossa Arquidio-

cese Militar e suas capelanias não 
fabriquem para si falsos ídolos, nem 
se desviem dos caminhos de Deus, 
oremos ao Senhor.

2. Pelos responsáveis dos países com 
maiores dificuldades, para que não 
percam a coragem de lutar nem desa-
nime no esforço de as vencer, oremos 
ao Senhor.

3. Pelos excluídos de todas as socie-
dades encontrem, entre os homens, 
quem os queira reintegrar e os julgue 
dignos de confiança, oremos ao Se-
nhor.

4. Pelos pais de filhos pródigos que 
abandonaram seus lares não percam 
a esperança de vê-los de volta a casa 
sãos e salvos, oremos ao Senhor.

Preces espontâneas

P. Senhor Jesus Cristo, que nos procurais 
e nos chamais, nos acolheis e convi-
dais para a vossa mesa, ensinai-nos 
a receber todos os dias que o vosso 
amor supera o nosso pecado. Vós que 
viveis e reinais por todos os séculos 
dos séculos.

14 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo. 
Não é uma simples contribuição, porque 
não precisais dela. Não é o resto que me 
sobra que vos ofereço. Esta importância 
representa, Senhor, meu reconhecimen-
to, meu amor e minha participação na 
vida da Comunidade; pois tudo que 
tenho, de vós recebi. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1.  Um coração para amar, pra perdoar e 
sentir, para chorar e sorrir ao me criar 
Tu me deste. Um coração pra sonhar, 
inquieto e sempre a bater, ansioso por 
entender as coisas que Tu disseste. 
Eis o que eu venho te dar, eis o 
que eu ponho no altar, Toma Se-
nhor que ele é Teu, meu coração 
não é meu. Eis o que eu venho te 
dar, eis o que eu ponho no altar, 
Toma Senhor que ele é Teu, meu 
coração não é meu.

2.  Quero que o meu coração seja tão 
cheio de paz, Que não se sinta capaz 
de sentir ódio ou rancor. Quero que a 
minha oração possa me amadurecer, 
leve-me a compreender as consequ-
ências do amor.

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Sede propício, ó Deus, às nossas 
súplicas, e acolhei com bondade as 
oferendas dos vossos servos e servas 
para que aproveite à salvação de to-
dos o que cada um trouxe em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
-  Deus conduz sua Igreja 
pelo caminho da salvação 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, criador do mundo e fonte 

da vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e 
por Jesus Cristo, vosso Filho, a acom-
panhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. 
Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós! 

(de joelhos)

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo! 
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
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morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé) 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-

mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Fortalecei, Senhor, na unidade os 

convidados a participar da vossa 
mesa. Em comunhão com o nosso 
papa Francisco e o nosso bispo Mar-
cony,  seu bispo auxiliar José Francis-
co, com todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e com todo o vosso povo, 
possamos irradiar confiança e alegria 
e caminhar com fé e esperança pelas 
estradas da vida.

T. Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.) que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, nossos militares 
brasileiros, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
-os na luz da vossa face e conce-
dei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 
Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                           

T. Pai nosso que estais nos céus ...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con 

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 

saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna. 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o ...
P. Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Um banquete se vai fazer, meu 
filho ressuscitou, pois quem per-
dido e morto estava, a sua casa 
voltou! 

1. Ponho em Deus minha esperança, 
que eu não fique envergonhado... Já 
que é justo, me defende: sei que vou 
ser libertado. Vem ouvir a minha voz, 
eu estou angustiado.

2. Vem, me mostra a tua face a brilhar 
de compaixão. Tua bondade é sem 
tamanho, tens um grande coração. 
Os que em ti procuram abrigo, os 
que buscam, encontrarão.

3. Confiando em tua face, vão vencer 
os intrigantes. Recebidos em tua 
tenda, proteção terão constante. Sê 
bendito, meu Senhor, sê bendito em 
todo instante!

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que a ação da vossa Euca-
ristia penetre todo o nosso ser para 
que não sejamos movidos por nossos 
impulsos, mas pela graça do vosso sa-
cramento. Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Santíssimo Nome de Maria, MFac.
 1Cor 11,17-26.33; Sl 39(40),7-8a.8b-9.10.17 (R. 

1Cor 11,26b); Lc 7,1-10.
Ter: São João Crisóstomo, bispo e doutor da Igreja, 

Memória
 1Cor 12,12-14.27-31a; Sl 99(100); Lc 7,11-17.
Qua: EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ, Festa
 Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77(78); Fl 2,6-11;  

Jo 3,13-17.
Qui: Nossa Senhora das Dores, Memória
 Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35.
Sex: São Cornélio*, papa e São Cipriano*, bispo,
mártires, Memória.
 1Cor 15,12-20; Sl 16(17); Lc 8,1-3.
Sáb: São Roberto Belarmino, bispo e doutor da Igreja, 

MFac;  Sta Hildegarda de Bingen, virgem e doutora 
da Igreja, MFac; Br. Santa Maria no Sábado, MFac.

 1Cor 15,35-37.42-49; Sl 55(56); Lc 8,4-15.
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